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 Em maio de 2018, houve aumento 
da taxa de desemprego para 19,5% 
(+0,3 p.p), devido, principalmente, ao 
aumento da força de trabalho. 
 

 Na série com ajuste sazonal, houve 
também aumento, de 0,3 p.p na 
passagem de abril para maio. 
 

 Desempregados somaram 320 mil 
pessoas, 5 mil a mais que em abril. 

 

 Os inativos diminuíram em mil 
pessoas em maio frente a abril. 

 Houve estabilização do número de 
ocupados em maio frente a abril. 
 

 A ocupação se manteve estável na 
passagem do mês, registrando 
queda entre os assalariados e 
aumento entre os autônomos e 
empregados domésticos. 

 

 A remuneração média real caiu -4,1% 
em abril de 2018 em relação a março, 
e -4,6% em relação a abril de 2017. 
 
 

Tabela - Indicadores do mercado de trabalho - Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) - Distrito Federal - maio 2018 

        mai-2018 / mai - 2017 mai -2018 / abr - 18 

  mai/17 abr/18 mai/18 Variação % 
Variação 
Absoluta 

Variação % 
Variação 
Absoluta 

Indicadores (em mil pessoas) 

População  

Em idade ativa 2.444 2.499 2.504 2,5 60 0,2 5 

Economicamente ativa 1.658 1.640 1.646 -0,7 -12 0,4 6 

Ocupados 1.320 1.326 1.326 0,5 6 0,0 0 

Desempregados 338 315 320 -5,3 -18 1,6 5 

Inativos com 14 anos ou mais 785 859 858 9,3 73 -0,1 -1 

Posição na ocupação 

Total de ocupados 1.320 1.326 1.326 0,5 6 0,0 0 

Total de assalariados 940 947 942 0,2 2 -0,5 -5 

Setor privado 644 647 644 0,0 0 -0,5 -3 

Com carteira assinada 540 545 539 -0,2 -1 -1,1 -6 

Sem carteira assinada 103 102 105 1,9 2 2,9 3 

Setor público 296 300 297 0,3 1 -1,0 -3 

Autônomos 175 188 191 9,1 16 1,6 3 

Empregados domésticos 91 80 85 -6,6 -6 6,3 5 

Demais posições 114 111 108 -5,3 -6 -2,7 -3 

Taxas (em pontos percentuais)   Variação p.p.   Variação p.p. 

Taxa de desemprego total 20,4 19,2 19,5 - -0,9 - 0,3 

Nível da ocupação 54,0 53,1 53,0 - -1,1 - -0,1 

Taxa de participação na força de trabalho 67,8 65,6 65,7 - -2,1 - 0,1 

Rendimento médio real (em reais) abr/17 mar/18 abr/18 
Variação %  

(abr - 2018 /abr - 2017) 
Variação %  

(abr - 2018 /mar - 2018) 

Ocupados 3.497 3.478 3.335 -4,6 -4,1 

Fonte: PED-DF - Convênio Seatrab-GDF, Codeplan, Seade-SP e Dieese 
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Em maio de 2018, a Pesquisa de Emprego e 
Desemprego-PED/DF apontou elevação da taxa 
de desemprego para 19,5% (320 mil 
desempregados) frente a 19,2% registrados em 
abril. Foi responsável pelo resultado a elevação de 
seis mil pessoas na População Economicamente 
Ativa, das quais mil vieram da inatividade. A 
população ocupada ficou estável, contando 1.326 mil 
pessoas.  Vale ressaltar que na série com ajuste 
sazonal a taxa de desemprego foi de 18,9% em 
maio, o que significa um aumento de 0,3 p.p. frente 
a abril, sinalizando que o mercado voltou a mostrar 
deterioração. 

A População em Idade Ativa (PIA) registrou 
crescimento absoluto de 5 mil pessoas e a 
População Inativa diminuiu em mil. Isto é, o montante 
de pessoas que entraram em idade ativa foi o que 
pressionou a taxa de desocupação. Contudo, a 
população inativa continua a diminuir, aumentando a 
força de trabalho.  

Do estoque de 1.326 mil pessoas ocupadas no 
Distrito Federal em maio de 2018, 943 mil eram 
assalariadas. Destas, 644 mil estavam ocupadas no 
setor privado, sendo 539 mil trabalhadores com 
carteira assinada – o que representa uma redução 
de 6 mil empregos formais no DF em relação a abril. 
O setor público diminuiu seu contingente em 3 mil 
assalariados, enquanto o setor privado informal 
registrou alta de 3 mil pessoas. O rendimento 
médio real dos ocupados em abril mostra variação 
negativa de -4,1% em relação a março. 

Em relação a maio de 2017, o mercado de trabalho 
apresenta evolução, com menor taxa de desemprego, 
aumento do número de ocupados em praticamente 
todas as categorias, porém menor rendimento médio 
real. Essa comparação reforça o cenário de 
recuperação, todavia, o aumento da participação no 
mercado de trabalho nos últimos meses vem 
exercendo pressões adicionais sobre a taxa de 
desocupação e sobre os rendimentos dos ocupados. 
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